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Nos doze meses de 76, o dólar aumentou 16 vezes e o cruzeiro,
consequentemente, foi desvalorizado em 36 por cento. A gasolina
foi majorada quatro vezes e alcançou o mês de dezembro

ao preço de Cr$ 4,80. A expectativa no começo deste ano volta-se para

as medidas que o Governo util izará para conter os gastos
de combust íveis. Entre as várias cogitações, prevalece a de carros

pares para os dias pares e ímpares para os dias ímpares.,
. Em Santa Catarina, os empresários estão apreensivos com
as decisões já tomadas, entre as quais, os cortes nos investimentos.

A suinocultura só vê solução com o plano não executado em 76.

Se todos os projetos forem realizados em 77, Santa Catarina
dará urna contribuição' acentuada ao, plano do Governo Federal de colocar

, '.
'.

a economia nacional no ponto de equilíbrio. O primeiro
seria a usina de álcool, com a qual poderá ter in (cio o processo

de substituição gradativa daqasolina, O segundo está
voltado para um maior aproveitamento da reserva de carvão, através

da implantação de uma usina de gaseificação e do término
das obras da ICC. No tocante à economia regional, o terminal

graneleiro ce São Francisco colocará Santa Catarina dentro dos

objetivos do Governo Federal, que é o de aumentar a exportação.

- O diretor, Jayme Linhares Filho,
da ICC - Indústria Carboquímica Catari­

nense -, que deverá entrar em funciona­
mento em outubro de 1977, não acredi­

ta que os cortes nos investimentos irão

afetar a empresa, "porque o ácido sulfú­

rico e ácido fosfórico estão em falta no

País".
- O governo não vai diminuir as

verbas numa empresa de real necessidade

para o desenvolvimento do País; prínci-:
palmente agora em que as obras estão

quase concluídas. Por isso não vejo para

que o governo venha a tomar esta

medida".
Disse que o diretor-Presidente da ICC,

Danilo Montenegro, esteve em Brasília

para saber junto ao Ministério das Minas

e Energia, se a empresa será atingida
pela restrição de verbas. "Mas posso
adiantar que os investimentos à ICC

continuarão normalmente".

ICC

A fábrica de ácido sulfúrico da ICC,

está dimensionada para produzir
300.000 toneladas por ano, consumindo

cerca de 230.000 t/ano de pirita carbo­

nosa - exclusivamente matéria prima
nacional, recuperada no beneficiamento

do carvão de Santa Catarina, tendo

anexa uma usina termoelétrica de quase
11 MW que irá utilizar o próprio calor

gerado no processo, e uma unidade de

ácido fosfórico de 110.000 toneladas

por ano.

Em sua primeira etapa, a ICC irá

consumir 230.000 t/ano de pirita carbo­

nosa em base seca" quantidade essa

equivalente 'a 100.000 t/ano de enxofre

importado. E o início desta primeira
fase da fabricação do ácido sulfúrico

está previsto para setembro de 1977,
dependendo apenas da implantação dos
serviços de água pela Casan.

CARVÃO
As jazidas de carvão no Sul do

Estado estão 'estimadas em 1,2 bilhões

de toneladas,' com 8% de pirita carbono­
sa. Essa pirita contém de 17 a 25% de

enxofre, conforme a região de origem,
variando entre .Criciúma, Siderópolis,
Lauro Muller e Urussanga, onde estão

...,

nao

,
,

concentradas as maiores reservas de car­

vão.

O óxido de ferro, com 8,9% de

enxofre, será utilizada pela usina siderúr­

gica, sendo portanto rejeitos aproveitâ-:
veis. uin dos rejeitos do complexo car­

boquímico será o gesso. A príncípío a

direção da ICC decidiu lançar esses

rejeites ao mar, mas já foi elaborado um

projeto 'visando seu aproveitamento, com

possibilidades de servir de matéria prima
à fabricação de bloquetes de gesso ou

simplesmente tijolos, misturando-se com

sulfato de cálcio. Na Itália, já se produz
,

tijolos com bloquetes de gesso. Mais de

cem mil toneladas de rejeitos de gesso e

sulfato de cálcio poderão ser industriali­

zados no Distrito Industrial de Imbituba.

Os, bloquetes de gesso poderão tam­

bém ser utilizados para revestimentos de

paredes e tetos de edifícios, como maté­

ria prima de grande utilidade no comba­

te a incêndios. Técnicos no assunto

adiantam que um edifício com bloquetes
de gesso tetá mais segurança contra

incêndios, pois permitiria um retarda­

mento de uma hora na propagação do

fogo.

Terminal·
graneleiro
facilitará

exportação
A implantação do terminal graneleí­

ro em São Francisco do Sul, cuja
conclusão es tá prevista para 77, deverá
facilitar o escoamento de toda a pro­
dução do Oeste, Planalto e litoral

catarinense, além de servir como meca­

nismo de apoio aos portos de Rio
Grande-RS e Paranaguá-PR.

Em decorrência do convênio cele­
brado entre o Governo da União e o

Governo Estadual, há mais de 20 anos,
o porto vem sendo administrado pelo
Estado de Santa Catarina. Os técnicos

do setor são unânimes em admitir a

insuficiência de equipamento utilizado.
e não escondem o abandono em que se

encontra o porto que não tem recebi­
do a necessária atenção do governo
federal a quem está afeta a sua manu­

tenção e dos demais portos brasileiros.
Em seu Plano Diretor consta como

etapa inicial, a recuperação das atuais

instalações - insuficientes para aten­

der as operações de embarque e desem­

barque de mercadorias - e, ainda, a

dragagem da barra e da bacia de

evolução. Os serviços de dragagem
foram contratados, inicialmente, em

1973, com a Companhia Brasileira de

Dragagem; tais documentos sofreram
uma revisão em 1974 e os trabalhos
ainda não foram executados.

Além das dificuldades de dragagem,
cujos programas vêm se arrastando há

quase dois anos, o Porto de São
Francisco do Sul apresenta outras defi­
ciências crônicas com seus armazéns
em precário estado de conservação e

contando com equipamentos de em­

barque superados e até abandonados.

PORTO DE LAGUNA
A Portobrás anunciou em março

deste ano, o reinício das obras do

porto pesqueiro de Laguna, que in­

cluem um Entreposto Frigorífico e

uma fábrica de gelo.
A Portobrás exige que o capital

mínimo dos participantes na pré-quali­
ficação da concorrência para a execu­

ção das obras do Porto, quer isolada­
mente ou em consórcio, seja de 10
milhões de cruzeiros.

O prazo para a conclusão das obras
será de 360 dias contados a partir da
assinatura do contrato.

;Con:Í'eçâ)iB�gorã�:�-'r'!:,
'

Este ano, a
,

.

'" grande chance
mstalacão da para o carvão
destilaria de catarinense
álcool no Sul

A Comissão Nacional do Álcool já apro­
vou o projeto de viabilidade técnico-econô­
mica de uma destilaria de álcool, a partir da
cultura de mandioca, a ser instalada em

Santa Catarina, devendo ser localizada no

eixo Laguna-Criciúma-Araranguá. O projeto
aprovado prevê um investimento da ordem
de 112 milhões de cruzeiros, aos quais se

somarão mais 390 milhões de investimentos
na área agrícola. I

'

O cronograma de implantação terá início
em janeiro deste ano, devendo ficar concluí­
da em outubro de 1978, quando, então a

usina entrará em fase pré-operacional, A
usina estará funcionando em regime de
produção plena a partir de janeiro de 1979.
Nesta última etapa serão necessários 750
toneladas diárias de mandioca, possibilitan­
do um rendimento para 10 ou 12 mil
famílias que cultivam 'a mandioca no sul do
Estado, ocupando uma área em torno de 12
mil hectares, equivalendo a 1.400 proprieda­
des rurais.

O empreendimento terá reflexos na arre­

cadação de vários municípios do sul catari- '

nense, já que representará uma injeção na

circulação de recursos da ordem de dois
milhões de cruzeiros por dia.

A sua localização no eixo Laguna-Cricíú­
ma-Araranguá, dependerá ainda de definição
de aspectos técnicos, econômicos e sociais
durante a execução do projeto de engenha­
ria.

A Codisc será a empresa encarregada de
implantar a usina de álcool, empregando
para isso tecnologia transferida pelo Ministé­
rio da Indústria -e Comércio do Instituto
Nacional de Tecnologia. O Badesc será o

banco repassador dos recursos já reservados
com esta finalidade pelo Banco Central.

A preocupação do Governo em agili­
zar o processo de desenvolvimento eco­

nômico 40 país sem precisar aumentar a
importação de combustíveis em grande
escala, dá ao carvão catarinense ótimas

perspectivas para 7Z O presidente do
Sindicato dos Mineradores, Fidelis Bara­

to, observa que o corte nos investimen­
tos e as restrições ao crédito não afeta­
rão 0/ carvão, "face, o 'intere$se do
Governo em utilizá-lo como instrumento

capaz de baratear o custo de outras

produções.
Os mineradores esperam para 77 dois

grandes empreendimentos. O primeiro é
a mecanização das minas, indispensável
ao aumento da produção. O segundo é a

execução do pro ino de gaseificação do

carvão, cu fi usina, poderá entrar em

funcionamento até 1980. ,O carvão meta­

lúrgico, todavia, é o que tem melhores

perspectivas, em decorrência da decisão
do governo em substituir gradativamente
o produto importado pelo nacional Para

isso, deverá ocorrer este ano uma revisão

dos preços mínimos estabelecidos para o

carvão metalúrgicos que, atualmente, es­

tá mais caro do que o importado.
Mas os mineradores garantem que

com a mecanização das minas a produ­
ção aumentará .sensivelmente e, conse­

quentemente, o ,seu custo para o consu­

mo será bem menor.

Em .J 976, o desenvolvimento do setor
de mineração do carvão' não foi tão
acelerado ,como os empresários espera­
vam. Entre as causas, as dificuldades
impostas pela Cacex para a importação
dos maquinários necessários à mecaniza­

ção das minas e a morosidade com que
se desenvolveu o projeto da gaseificação:
Apesar de o Ministério das Minas e

Energia' não ter ainda confirmado, é

possível que o projeto do gasoduto, que
canalizaria o carvão vapor do Rio Gran­
de dá Sul e Santa Catarina até o Rio de'
Janeiro, passando pelo Paraná e São

Paulo, não sefi executado. O primeiro
plano restringirá somente a implantação
de duas usinas: uma em Santa Catarina e

outra no Rio Grande do Sul A alteração
no .proieto é decorrente dos cortes nos

investimentos.
O último reajuste concedido pelo

Conselho Nacional do Petróleo - 14, J%
.

- ao carvão mineral foi considerado
insignificante pelos mineradores, que es­

peram que o Governo proporcione novo

aumento com base nos índices inflacio­
nários". "

A euforia é 'o'
desencanto do
petróleo no

nosso litoral
1976 poderia ter sido um 'ano diferente

para a economia catarinense se as pesquisas
da Plataforma Blue Water III, que veio
para cá em busca de petróleo, tivesse,
alcançado resultados positivos.

Quando em meados de maio de 1976, a
Petrobrás anunciou a vinda da plataforma
para iniciar a prospecção de petróleo na

bacia sedimentar do rio Itajaí e a Sudesul
revelou que Santa Catarina possuia uma

reserva de 70 milhões de toneladas de
calcáreo nas proximidades de ltajaí, o que

• indicaria a existência de petróleo, a econo­
mia catarinense -entrou numa fase de alerta
e as esperanças foram tantas que falava-se
até na construção de um oleoduto para
transportar o petróleo, ainda não deseober­
to. Uma fase de grande expectativa, nos

meios empresariais do Estado, começou aí
e durou até o início de setembro, quando
após a realização de vários testes e a

constatação da inexistência de petrôleo, a

Petrobrás anunciou o retorno da platafor­
ma. As esperanças de encontrar o "ouro
negro" e consequentemente uma maior

circulação de, riquezas, caíram por terra
com a decisão da ,Petrobrás, que alegou
"ser necessário a Plataforma cumprir um

sistema de rotatividade e sondar locais
onde as possibilidades mi encontrar petró­
leo fossem maiores".

Na ocasião, fontes da Petrobrás anuncia­
ram, (quase como um consolo para os

esperançosos) que isto não significava a

inexistência de petróleo e a paralização das

pesquisas. "Logo' seguirá uma outra sonda

para prosseguir as prospecções". :

Agora, porém, passados alguns meses

com o assunto engavetado, e com um 1977

pela frente, um novo aumento de gasolina
e "um ano difícil", fala-se que o Governo
vai financiar o retorno da plataforma e

reativar as pesquisas. São apenas rumores.

A CHEGADA E AS ESPERANÇAS
A Blue Water deixou o Mar Norte, na

Inglaterra, no dia 23 de março, chegando
no Porto de Vitória no dia 23 de maio,
onde foi reequipada, seguindo para Santa
Catarina.

Aqui foi instalada a 65 milhas de ltajaÍ
e a 63 de Florianópolis e em meados de

junho iniciou as prospecções.
Em meio a problemas de iluminação e

chuva abundante, no dia 28 de julho as

perfurações atingiram 3 mil, metros e al­

guns testes com calcáreo revelaram que
havia possibilidades de existir petróleo. As

esperanças voltaram a tona e as autoridades

já concediam entrevistas sobre as condições'
e os meios a serem utilizados para conduzir
o petróleo para centros maiores.

.

Em fins de agosto, porém, quando
haviam sido perfurados 4.226 metros, sem

qualquer vestigio de petróleo, a Petrobrás
determinou o retorno da Blue Water e o

catarinense aceitou a sua condição de

"possuir somente carvão e importar gasoli­
na".

E apesar de serem investidos 1.620
dólares, com um gasto diário de 18 dóla­
res, a Blue Water III retornou para a

Guanabara sem petróleo e sem perspectivas
de volta.

PRODUÇÃO
Dos 39.500 hectares de áreas disponíveis

dos municípios de Araranguá, Sombrio,
Maracajá e São João do Sul, 11.630 já estão

culti�ados com mandi�ca, cujas raízes pro­
porcionam um teor media de 20 por cento
de amido, que se constitui em matéria prima

'

indispensável à produção de álcool.
'

Os prefeitos de Sombrio, Araranguá, Ma­
racajá e Araranguá, vêem a possibilidade de
facilitarem a aquisição de equipamentos
visando um sensível aumento da produção
de mandioca. Eles afirmam que a, falia' <te
tecnologia tem sido o maior obstáculo no

desenvolvimento da lavoura da mandioca.
,

As análises feitas das raízes da mandioca,
,

pelos técnicos da Acaresc, garantem um teor
médio de 20 por cento .de amido que
calculado sobre a produção de 61-3.560
toneladas proporcionariam 122.712 tonela­
das de matéria prima semi-elaborada para a

produção do álcool.
O processo de obtenção pode ser feito

através do amigo, com desdobramento pos­
terior em glicose, e esta, por sua vez, através
de um processo enzimático, resultando daí o
etanol (alcool etílico).

Para o Presidente da Associação Co­
mercial e Industrial de Blumenau, Adol­
fo Luiz Altemburg, as perspectivas para
o setor industrial de Blumenau para
1977 são de "Franco otimismo"; princi­
palmente, porque, as empresas da região
produzem artigos, tipicamente, de consu­

mo, que "aliados a sua qualidade, tem

larga aceitação no mercado interno e

externo".
"Se continuar a exportação franca

.dos manufaturados", diz o presidente da

ACm, "em virtude de uma política de
incentivos fiscais realista, as perspectivas
são boas para 1977. O novo ano deve
ser enfrentado com otimismo, principal­
mente sem receio de crises, sempre
prognosticadas pelos eternos pessimis­
tas",

Nem mesmo a permanência das restri­

ções de crédito irão abalar estas perspec-

tivas, segundo Altemburg; "as pequenas e

médias indústrias, além de estarem am­

paradas por uma linha especial de crédi­
to, já tomaram no corrente ano uma

série de medidas e providências para que
as medidas postas em relêvo na área de

restrições não as encontrassem despreve­
nidas. Porém, a limitação foi muito

grande e, trouxeram alguma dificuldade
à muitas indústrias. Mas a tendência é de
se normalizar, proximamente, esta situa- '

ção".
O perigo de desemprego nas indús­

trias locais, levantado num memorial
encaminhado ao Banco do Brasil, em

fins do mês de outubro, também está
afastada. "Todo o parque industrial local
- observa o presidente da Associação -

já tomou as devidas providências para
trabalhar de acordo com a situação
atual. Como até agora não houvesse

desemprego e como a atual conjuntura
financeira deva perdurar para 1977, en­

tendo que todos já estão cientes das
dificuldades e por isto' mesmo deverão
continuar a trabalhar' no atual ritmo.
Poderá ocorrer o fato de não haver
novas' admissões, ou então em menor

escala, mas em desemprego, não acredi­
to". 'Alternburg, .no entanto, acredita

que os cortes nos investimentos públicos
anunciados pelo Governo "provocarão
um consequente desemprego nesta área".
Mas, ressalva ele, "não sei de obra
governamental em nossa região atingida
pelos cortes".

Economia

Obras menos Apesar de tudo,
pesca deve ser

abundante em se
,

o empresário Orlando Ferreira, da

Femepe, de Itajaí, acredita que para o

próximo ano a pesca progredirá conside­

ravelmente, pois 76 foi o ano bisexto,
responsável pelo desaparecimento do pei­
xe em nossa costa, que representou uma

baixa de 40% em relação aos anos

anteriores,
- Para 1977, acredito também que o

maior problema da pescá, quê é a

bitributação - INPS, FUNRURAL -,

deverá ser solucionada com a criação de
um sindicato para defender os interesses

da classe. Apesar de tudo, 1976 permitiu
que os empresários da pesca se destacas­

sem em suas atividades. Por isso estamos

muito confiantes num futuro melhor."
Para o pescador Manoel Martinez For­

moso, que trabalha há 20 anos na pesca,
e que atualmente está no barco "José
Antonio III", acha "que 1977 tem tudo

para melhorar a produção". Porém, dei­

xou transparecer a preocupação de que

algo como mudanças de temperaturas
venham a provocar uma queda na pesca,

cuja outra crise não poderá suportar.
Paralelamente, há um clima de tensão

entre os empresários da pesca, pois há

dois anos que, vem sofrendo esta crise

que os abalou em seu sistema.

Suinocultor vê
salvação com o

plano nacional

Já quase concl"ída, Icc

deve ,sofrer 'corte de verbas

"Agora, só
, '. . ,

resistira a

empresa sólida"
Na opinião do presidente da Federa­

ção das Indústrias do Estado de Santa

Catarina, Bernardo Wolfgang Werner, o

panorama econômico brasileiro em 1976
deverá provocar no próximo ano uma

seleção das empresas, das quais só resisti­

rão as que realmente estão sólidas, Se­

gundo ele, só resistirão à crise as empre­
sas que não dependem de fínanciamen­

tos e que possuem um bom capital de

giro.
Diante da política econômica e

financeira adotada pelo governo as em­

presas independentes conseguirão superar
.a crise, enquanto que aquelas dependen-
tes terão sérias dificuldades,

APREENSÃO
Ao falar da política de incentivo às

exportações, estimuladas pelo governo
durante o ano de 1976, o presídentetda
Fiesc disse que vários setores da indús­

tria catarinense encontram-se apreensi­
vos, diante das perspect�vas econômicas

do próximo ano; citando, por exemplo,
a indústria madeireira, "que dependendo
do mercado externo passa por fases

difíceis". Outro exemplo citado por
Werner é a indústria pesqueira catarinen­

se, 'que encontra sérias dificuldades para
sobreviver, "pois das ,30 novas indústrias

de pesca que foram implantadas, a maio­

ria foi à falência e os próprios empresá­
rios desse setor reconhecem que não

dispõem de .conhecímento suficiente pa­
ra prosperar".
RACIONAMENTO

Segundo Bernardo Werner, o indus­

trial catarinense é contrário ao raciona­

mento de combustíveis. Ele diz que é

preferível que se gaste 300 ou 400

milhões de dólares a mais, na importa­
ção de petróleo, e 'se mantenha a paz
social, do que racionar o combustível e

gerar desempregos e problemas sociais.

Por outro lado, o presidente da Fiesc

observou que "normalmente não enfren�
tamos sacrifícios, mas temos dificulda­
des". Essas dificuldades, para ele, são

passageiras e por isso aconselha todos os

empresários no sentido de permanecerem
confiantes na política econômica que
vem sendo adotada pelo governo federal,
acrescentando que não acredita em de­

semprego no próximo ano, diante da

austeridade econômica, "mesmo porque
as empresas sólidas têm grande capacida­
de de absorção e remanejo da mão de
obra proveniente das empresas que não

conseguirem superar essa fase". ,,'

Mesmo assim, ele admitiu que poderá
haver algumas exceções, relacionadas

com a adaptação a novos empregos.

Apesar das
. -

restrlçoes, o
• •

otimismo

"Menos lucros
e menor

produção em 77"
A economia em 1976, segundo o presi-.
dente da Federação das Associações Co­
merciais .de Santa' Catarina (Facisc),
Oswaldo Moritz, se caracterizou pelas
seguintes medidas adotadas pelo governo
federal: a) Restrição ao crédito, com o

objetivo de diminuir a taxa de inflação;
b) Eliminação dos déficits �o governo
(medida tomada no' limiar de 1976)
também com o objetivo de' combater a

inflação; c) Restrições às. importações,
como solução 'do problema de balanço
de pagamento.
'Essas medidas, para o presidente da

Facisc, fizeram com que os empresários
mudassem quase que totalmente a sua

atuação, para satisfazer os apelos do

governo no "momento dito de crise".
- Diante desse quadro - diz Moritz

- o empresário catarinense procurou dar
sua parcela de coo tribuição, A carência
de crédito, a elevação das taxas de juro,
a restrição das importações e a diminui­
ção dos gastos do governo, levaram as

empresas catarínenses a se adaptarem a

nova situação. Essa adaptação, por outro
lado, exigiu esforço. O setor têxtil, o da

construção civil e o do comércio (os que
operam com crediário) foram os mais

atingidos e os que tiveram maior dificul­
dade de adaptação.

Como empresário, Oswaldo Moritz
apontou os aspectos negativos das medi­
das adotadas pelo governo. Primeiro:
queda na produção e comercialização de
produtos; segundo: queda no índice de
liquidez das empresas'; terceiro: queda no

índice de lucratividade.
'

Esses três itens, segundo Moritz, é o

máximo tolerável pelas empresas. Isto
porque alguns setores comerciais e indus­
triais não terão, condições de suportar
novas restrições pOr parte do governo. A

construção civil, por exemplo, setor que
.emprega um número elevado de mão de
obra semi-qualificada, não tem condi­
ções de suportar novas medidas restriti­
vas. As pequenas e médias empresas
(cerca de, 90 por cento do total de.
empresas existente: no país) também
terão maiores dificuldades em suportar
outras restrições. Por outro lado, contu­

do, o presidente da Facisc acredita que
serão adotadas novas medidas em 77,
mas serão medidas positivas, como por
exemplo, novos incentivos às exporta­
ções; maiores restrições à importação de
'bens supérfluos e maior ênfase à agricul­
tura.

- A situação da economia em 76 e as

perspectivas de adoção de novas medidas
no próximo ano levaram o empresário,
brasileiro a adotar um comportamento
de expectativa e de confiança.

. .,.

prlorltarlas

sofrem cortes
- "Não apostem no desemprego; vocês

perderão". Esta é uma frase pronunciada em

dezembro pelo Ministro Arnaldo Prieto, do

Trabalho, e utilizada pelo empresário, Industrial
e Presidente da Associação Comercial e Indus­
trial de Joinville, Osvaldo Moreira Douat, que
com ela justificou que "o corte nos investimen­
tos públicos, recentemente anunciados pelo
Governo, a riosso ver não, deve ser visto como

,

uma ameaça às atividades econômicas do país,
no ano de 1977, a ponto de gerar o problema
do desemprego".

Com a mesma frase, Osvaldo Douat ainda

explicou que "hoje as indústrias ainda estão em

plena carga. No ano que vem haverá cortes nos

investimentos públicos, que naturalmente atin­

girão as obras meno s prioritárias". Para ele, que
na entrevista falou e tomou a posição, como
porta voz, de todos os empresários de Joinville
acerca do problema. "A medida é aceita e válida
na conjuntura difícil que o país atravessa,
sobretudo com vistas a conter as pressões
inflacionárias e a restabelecer ,o equilíbrio de

nosso balanço de pagamentos".
- Estamos confiantes na ação do Governo

que, detendo o contrôle dos instrumentos

capazes de influir nos quadros micro­

econômicos, e sensível aos problemas da micro­
economia empresarial, acionará mecanismos

próprios, no momento oportuno, de modo que
o país possa transpor as atu ais dificuldades e as

que ainda se avizinham sem graves reflexos na

sua economia e no plano social. Ainda desta

vez, como" em tantas crises que o país tem

atravessado, haveremos de encontrar o caminho
certo para a solução dos nossos problemas.

EM JOINVILLE
Em 'relação às empresas de Joinville, o

industrial acentuou que "não se espera reflexos
mais sérios, inclusive desemprego, a menos que
as autoridades não se mostrem sensíveis a certos

problemas que os empresários, através da asso­

ciação comercial e industrial de Joinville, tem

levantado para alertá-Ias e pedir soluções, como
cdo crédito, por, exemplo, e que, as empresas,
como consequência (no caso do crédito), ve­
nham a ter .os seus esquemas fmanceiros subs-
tancialmente afetados".

'

No seu entender tem se verificado pedido de

soluções. Mas a associação comercial, como

entidade de classe tem se mantido atenta às
situações que se apresentam e, através de

gestões junto às autoridades responsáveis, tem
conseguido atendimento às reivindicações do

empresariado, antes que se manifestem sinto­

mas mais graves no universo das empresas que
integram o seu quadro de associados.

Sobre os prognósticos difíceis e as dificulda­
des financeiras que algumas autoridades do

Governo admitem, também Osvaldo Douat

aprova este pensamento e sugere que "devemos
nos preparar para enfrentá-las corajosamente".
Falando num sentido geral disse que "nós,
empresários, cumpre afinarmos os nossos planos
com os do Governo de modo a que possamos,
dentro do menor prazo e com o mínimo de

sacrifícios, chegar aos resultados que todos os

brasileiros almejam: redução do índice inflacio­
nário e regularização do balanço de pagamentos.
Isto sem provocar problemas sociais, como o

desemprego, que em parte anulariam os resulta­
dos contados a favor do nosso país através, das
medidas que vem sendo postas em prática e das

já anunciadas para o início do próximo ano."

U Ano difícil
para empresa

catarinense"
- o presidente da Associação Comercial e

Industrial de Itajaí, Noemi Santos Cruz, reve­
lou que' o ano de 1977" será extremamente
difícil para o empresariado brasileiro e princi­
palmente o catarinense, face às Últimas medi­
das anti-inflacionárias tomadas pelo governo".
Ele acredita, todavia, que os cortes nos investi­
mentos públicos não trarão desempregados em

massa, "já que o governo irá adotar fórmulas
capazes de solucionar o problema".

- Se o governo manter o mesmo ritmo nos

investimentos prioritários, teremos certeza que
atingiremos I um crescimento no mesmo nível
deste ano e o problema de mão-de-obra será
'solucionado a curto prazo. Os cortes nos

investimentos decretados pelo governo, com

relação ao BNH, BNDE, RFFSA e outras, e

que inicialmente causaram um impacto no

empresariado brasileiro e se formos analisar
estas medidas, verífícamos que elas não reve­

lam nenhum desespero e sim uma tentativa de

diminuir os gastos. O governo federal até
prevê um investimento em maiores níveis no

programa -da Petrobrás, Siderurgi a, Companhia
Vale do Rio Doce, Eletrobrás, Telebrás e

ou tras empresas estatais".
Para José Walter de ,Carvalho, Superinten­

dente 'do Grupo Trombini, as recen tes medidas
econômicas anunciadas pelo governo, "não
irão afetar a nossa empresa em nenhum setor)
já que a .nossa maior preocupação atual e

controlar mão-de-obra que esta em falta na

região". _

- Itajaf não tem condições ainda de aten­
der os grandes investimentos que aqui se

realizam pois não há mão-de-obra, Diante
disso, podemos afirmar com convição que os

cortes- nos investimentos anunciados pelo go­
verno não irão trazer reflexos negativos em

ltajaí, pois os, maiores problemas <das indústri­
as que aqui se implantam é contratar
mão-de-obra".

'

- O Presidente da Cooperativa Central
,do Oeste, Orlando Jacobi Cella, disse que
76 foi bom, apesai de ter exigido muito
do suinocultor, mas que 77 será um ano

difícil a ponto de desencorajar as empre­
sas de investir.

Na sua opinião, dois fatores fizeram
com que o 76 terminasse reprimindo ii
atuação do empresariado: o combustível
mais caro e as restrições ao crédito. Com
isso - observou - o dinheiro tornou-se

mais caro dificultando as empresas na

formação e manutenção do seu capital de
giro. "Pagávamos 1,3 por cento de juros e

hoje pagamos 3 por cento". '

A produção da carne suina no Oeste,
segundo o Sr. Orlando Jacobi Filho, que
também responde pelo cargo de diretor
do Frigorífico Fricoper, aumentou em 76
em consequência de uma abertura maior
no mercado externo, principalmente para
carcaças e cortes de suinos, "que alivia­
ram as dificuldades de comercialização
até então suportadas pelas indústrias".

Os dez primeiros meses de 1976 foram
qualificados pelo presidente da Cooperati­
va Central do Oeste como "muito ruíns".
O reajuste nos preços pagos ao produtor
foi o maior estímulo que ele aponta em

76, mas que não chegou a consti tuir
numa redenção total pela ausência de
crédito, "fruto da burocratização em de­
masia dos meios de financiamentos que
passaram a formular exigências absurdas

para liberar os recursos".
77 DIFICIL

'

Para Orlando Cella, 77 será um ano

difícil, "a começar pelas advertências
feitas pelos Ministros da Fazenda e do'

Planejamento".
- Não acredito que as empresas te­

nham coragem de fazer investimentos,
com exceçãd dos poderosos grupos que
não enfrentam dificuldades com a obten­

ção de recursos próprios. Aqueles que não

dispõem de capital dificilmente consegui­
rão financiamento. Os créditos serão mais
difíceis e caros e, por isso, as empresas
terão de dividir o ônus com o consumi­
dor".

Observa que não acredità que as indús­
trias atinjam em 77 os resultados de 76.
"Não é concebível o pagamento de em­

préstimos a juros de 40 por cento para a

composição do capital de giro. Será preci­
so a reformulação de conceitos e fórmulas

para que as empresas possam se adaptar
ao momento presente, sem ultrapassar os
parâmetros estabelecidos pelo Governo".

Depois de lembrar que o crédito presu­
mido do ICM aliviou em 76 o suinocultor,
Orlando Jacobi Cella adverte que "77 será
um ano negro para a suinocultura, diante
das dificuldades de crédito, oneração das
taxas de financiamentos, corte dos subsí­
dios destinados a financiamentos de insu­
mos modernos e a possibilidade de as

indústrias transferirem parte de suas difi­
culdades para o produtor.

Como solução, vê a necessidade do
Governo executar o Plano Nacional de
Suinocultura, que prevê financiamentos
com prazos mais longos, taxas menores e

subsídios especiais.
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A movimentação policial em torno do compositor Gilberto Gil que acabou
condenado pelo porte e uso de maconha foi o fato de destaque no setor,

em 1976. Em Benedito Novo, 9 policiais militares
espancaram alguns civís e foram expulsos da corporação.

. A revolta dos motoristas que queriam vingança contra os assassinos de
um colega, quebrou a monotonia da cidade numa noite de junho. O Tribunal ,�­

do Juri realizou no ano 10 sessões na Capital, tendo
sido condenados 7 réus e absolvidos outros três. Finalmente,
O ESTADO analisa um tema controvertido: a pena de morte.

Dois criminalistas foram ouvidos e se man ifestaram contrários à
instituição da pena capital no Brasil. -.-Polícia

A 1 NESPERADA

PASSAGEM DE GI L

PELA POLíCIA
bém

-

preferiram ficar longe dos

policiais, acompanhando OS

acontecimentos do hotel, por
telefone, .

. Apesar de todos O!! inciden­
tes da movimentada passagem
de Gilberto Gil, o florianopoli­
tano aguardou com ansiedade e

muita expectativa a apresenta­
ção dos "Doces Bárbaros". No
começo da noite, enquanto os

advogados de Gil travavam uma

"batalha" no sentido de conse­

guir a liberação do cantor para
a apresentação do "show" uma
multidão de jovens se 321omem­
va defronte o Clube Doze de
Agosto, A maioria protestava
por alguma coisa, sem saber
exatamente o que acontecia.
Eles sabiam apenas que Gal,
Bethânia e Caetano se recusa­

vam a apresentar o espetáculo,
Sem a presença de Gil.

Finalmente, com algum atra­

so, o "show" foi realizado e a

platéia delirou por mais de
duas horas. E o espetáculo
aconteceu porque o juiz Ernani
Palma Ribeiro Iíberou, sob cus­

tódia, Gilberto Gil, que passou
sua primeira noite na Cadeia
Pública de Florianópolis.

Gil admitiu em juizo a culpa
e foi condenado a um ano de
reclusão (a pena mínima) e ao

pagamento de 50 Salários MIni­
mos de multa.

o fato policial mais impor­
tante de 76 aconteceu a 7 -de
julho, quando uma ação poli­
cia' �"p. poderia ser considerada
rotu.e, ... assumiu proporções de
not eía nacional, porque os en­

volvidos não eram outros senão
OS integrantes do coniunto mu­

sicai "Doces Bárbaros". Os can­

tores e músicos estavam sendo
autuados por uso e porte de
tóxicos e entorpecentes, princi­
palmente Gilberto Gil e o bate­
rista Francisco Edmundo de
Azevedo, o "Chiquinho". Eles
acabaram condenados a urn ano

de prisão, depois de admitir em
juizo a dependência da droga.

Depois de passar sua prim-ei­
ra norte em Florianópolis, pres­
tigiando a Festa da Tainha, na
Barra da Lagoa, o compositor e
alguns companheiros se recolhe­
ram a seus aposentos no Hotel
Ivoram. Às S horas,·o aparta­
mento 306 foi invadido por
policiais da Delegacia de Toxi­
cos comandados pelo delegado
Elói Azevedo e após a busca o

cantor e um músico foram au­

tuados em flagrante.
Segundo as autoridades, o

compositor portava pequena
quantidade de maconha, sufi­
ciente para fazer três cigarros e

também foi apreendido um

"dólar" pronto para ser consu­

mido; Em poder de "Chiqui-

nho" hlto'ia urna quantidade
maior da "erva", que daria para
a confecção de mais 15 "bea­
tas".

A surpresa maior com a pre­
sença de estranhos em seu apar­
tamento foi manifestada por
Caetano Veloso que se acordou
assustado com a presença dos
policiais. Ele trajava um

"cattén" e sobressaltado gritou
por socorro. Caetano se refez
do susto algum tempo depois, .

quando tomou conhecimento
de que OS "invasores" eram

policiais da Tóxicos e ainda
sonolento expliCOU que "sou
radicalmente contrário ao uso

de tóxicos". Em sua cabeceira
os agentes do delegado Elói
encontraram somente um vidro
de Vallium de 5 miligramas,
adquirido em São Paulo me­

diante prescrição médica.

A inexperiência dos policiais
em reconhecer uma substância'
tóxica levou os agentes a envol­
ver a dupla Gal e Bethânia,
porque possuiam uma pequena
quantidade de urn pó branco.
Bethânia explicou, mas não
convenceu, que, se ·tratav� de
uma substância especial utiliza­
da em sessões de umbanda,
vul�ente conhecida como
"Pô de Pemba". Contra Gal e

Bethânia nada ficou provado e

elas permaneceram livres e tam-

Pena de morte,
ainda um tema
ccolrovertido

Um roteiro de 15 dias na Capital tempos de nossos ancestrais, quando a lei era

"olho por olho, dente por dente", era justificá­
vel aquela mediaa. "Quem com ferro fere, com
feIro será ferido'.'. Hoje, entretanto, com a

humanidade na fase de evolução em que se

encontra, não se justifica procedimento tão
bárbaro•.Mesmo porque o homicida, com raras

exceções, é um débil mental, ou, então, quem
mata, normalmente, segue um motivo".

- Não exíste crime gratuito, Dentro desse
critério, é preciso examinar profundamente a

personalidade do homicida, para, então, chegar­
-se a qualquer conclusão quanto à sua culpabili-J
dade maior ou menor. A história forense tem

registrado casos gravíssimos de erros judiciàrios,
alguns com execução de condenados, cujos fatos
futuros \lieram a provar a inocência dos mes­

mos. Se o acusado não é executado, ainda há
esperança, mas se já tbi eliminado, que fazer
para reparar a justiça? Afinal, somos seres
humanos e todos nós possíveis de cometer erros

graves ou menos graves, mas sempre de erros,
comentou o advogado Bjito,
MANTER AS TRADIÇüES

O artigo 153, da Constituição Federal é bem
claro de que não haverá "pena de morte, salvo
nos casos de guerra externa, psicolôgica, revol li­
cionária ou subversiva",

- Assim, está visível que a regra constitucio­
nal estabelece que não existe pena de morte no

Brasil ,(para O!! crimes comuns) - disse o

advogado Nicolau Apóstolo Pítsica, E, conti­
nuando, Pítsica diz que, "com excessão à regra,
muitíssimo moderadamente aplicada, excepcio­
nalmente a pena pode culminar em julgamento
e assim mesmo, em caso de guerra ou subversão
E nesses casos ela deve ser por fuzilamento, E,
para não comprometer os proprios executores, o
pelotão é fOrmado por nove membros. Se um

pedido de pena de morte for formulado em um

Tribunal do Júri, não é cabível, porque ilegal
Mormente porque arranha nossas tradições hu­
rnanístícas e arrepia as conquistas da civilização
modema".
HUMANIDADE VEM DO HOMEM

O advogado Nicolau Apóstolo Pitsica revela a

sua posição e exemplificá que "os animais não
julgam, se vingam. Daí porque entendo que pela
tutela penal o indivíduo dentro de urna socieda­
de somente tem direitos. A existência humana
sempre foi o centro de irradíação de todos os

bens, a nenhum igualando. Os interesses juridi­
camente protegidos do indivíduo, em suma,
extrapola até mesmo aOS maiores interesses
jurídicos do Estado moderno".

- A pena de morte jamais é necessária ou

conveniente. Antes é inconveniente e desneces­
sária. Quem nunca errou? Ainda que fôssemos
infalíveis, por certo, de algum modo estaríamos
expostos às circunstâncias adversas que influem
decisivamente. no comportamento humano.
TRAG�DlA AMERICANA

.

"Aliás, Theodore Dreiser a t esse respeito
escreveu "Uma Tragédia Americana" - exemplí­
fica Pítslca, "No livro, mundialmente conheci­
do, conta Dreiser fielmente um processo judicial
contra Chester Gilette que respondia pelo homi­
cídio de sua companheira Grace Brown. Uma
pessoa fere outra involuntariamente num barco,
que cai e morre por afogamento. O autor, sem

culpa, é condenado à morte. O Governador,
para não comprometer seu ·1\lturo político,
recusou clemência. O acusado, tbi executado. A
história é simples e real, onde, nas SOO páginas
do livro, uma pessoa tbi vítima infeliz de
circunstâncias advetsas";

Aristides Manoel Reinaldo, um pescador apo­
sentado de 53 anos de idade, no dia 29 de abril
de 1976, foi levado ao primeiro julgamento pelo
Tribunal do Júri, como autor da morte por
afogamento da menina de seis anos de idade,

.

Helen Vieira, depois de estuprá-Ia numa praia
do' Estreito. Eram mais ou menos 16 horas
quando, no salllo nobre da Escola Técnica
Federal, o promotor Waldemiro Borini, da la.'
Vara Criminal, pediu aos jurados que o acusado
fosse condenado à morte. No dia 29 de outu­
bro, nas dependências do salão nobre do Centro
Sócio-Econômico, 'totelmente lotado por popu­
lares, quando o Tribunal do Júri julgava Hum­
berto Dognine, autor da morte de sua compa­
nheira Orlandina Verlich, que foi decapitada
pelo ex-policial militar, novamente o promotor
Borini_pontificou a tese da pena capital.
OPINIOES DIFERENTES

para a Cadeia Pública, de onde
saíram para fazer o show, que
aconteceu .W.wultuado pelo pú­
blico" inquiete e sem vQntade .

de ouvir os "Doces Bárbaros".
Gil e "Çhiquinho" ficaram na

cadeia até sábado, quando fo­
ram transferidos para a Casa de
Saúde São Sebastião. I;á fica­
ram até que o julgamento deci­
dísse pela internação de ambos
em cl íníca especializada. Aí to­
ram para São José, na terça-fei­
ra, dia 13. Ficaram na Clínica
São José até segunda- feira, dia
19, a tarde. Liberados para
viajar, ficaram até dia 20 no

Hotel Ivoram.

Gilberto Gil viajOU um dia festa em Santo Antônio de
depois de sua estada em Floria- Lisboa. No dia seguinte, quarta,
nóp�li� ter., completado ç1uas dia 7, seria o show dos "Doces
semanas, ,Ele foi o primeiro a B' b ,,' 21 h achegar;:n'Ô-' dia' 5 de julhO;' para

ar aros , as oras, no u-

a apresentação do show "Doces," �. Doze de Agosto; Mas, _M"S·
Bárbaros". Veio de Curitiba, de horas da manhã de quarta, o

avião. Caetano chegaria tam- apartamento onde se hospedava
bém no dia 5, mas mais tarde, a equipe do espetáculo foi inva­

porque veio de carro. Gil ficou dido pelos policiais da Tóxicos,
no Hotel Ivoram. N() dia 6, que levaram Gil e Francisco

Edmundo de Azevedo (o bates
terça-feira, visitou amigos, an- rista "Chiquinho") presos. A
dou na rua e esteve em algumas partir daí á clima ficou a co­

praias. No mesmo dia, de tarde, meçar tenso.
chegaram Gal Costa e Bethânia, No final da tarde do mesmo
de carro. As duas foram dor- dia, Gilberto Gil e Francisco
min . �l e Caetano foram.à Edmundo de Azevedo ("Chi­
Festa da Tainha e depois a uma quinho"), foram transferidos

"A pena de morte jamais é. necessária ou

conveniente. Antes, é inconveniente e desneces­
sária", comentou o advogado Nicolau Apóstolo
Pitsica, E o criminalista José de Brito Andrade

ovina �ue "não se justifica procedimento tão
bárbaro '. O jurista brasileiro Nelson Hun�a,
diz que a pena de morte é o "homie idio
administrativo consentido". O psiquiatra Ed­
mundo .Maia, da Faculdade de Santos, vai mais
além e chega até a afirmar que a pena de morte
deve ser aplicada fara os psicopatas. E explica o

médico que a 'maioria dos toxicômanos é
psicopata e, na China e Rússia (onde existe a

pena de morte),. onde o homem é uma máquina
do Estado, ele e eliminado".
NO BRASIL

A pena de morte - por t\lzilamento foi
novamente instituída no Brasil em fins de
setembro de 1969, para ser aplicada "quando
resultar morte de atos de vidência, por motivos
de faccionismo ou inconformismo políüco-so­
cial, contra quem exerça autoridade". Nunca foi
aplicada. Em IS de março de 1971, o condena­
do à morte, Teodomiro dos Santos, teve a sua

�na comutada em prisão perpetua, No dia 14
último, o aUditor da la. Auditoria de Guerra,
em São. Paulo, recebeu a denimcia do procura­
dor da Justiça Militar, que pedia a pena de
morte para três assaltante; de bancos, acusados
também da morte de um -soldado dda PM e de
um refém
OS MJ:!TODOS

Por urn decreto presidencial, em 1946, a

. pena de morte havia deixado de existir, E; ·23
anos depois, estaria novamente vigorando, reser­

vada para os crimes praticados contra a Seguran­
ça Nacional. O Brasil,· atualmente, aplica a

forma de e-xecução pelo fuzilamento. Em outros

países que ainda conservam a pena capital, para
OS mais diversos tipos de crimes, utilizam-se
também da força, cadeira elétrica, câmara de gás
(todas essas formas nos Estados Unidos, com

exceção de nove Estados que já aboliram a pena
de morte), a guilhotina (na França _. o Presi­
dente Pompidou mandou guilhotinar dois assas­

sinos, em 1972) e o garrote (na Espanha). No
Vaticano, havia a pena de morte - instituída na

época da ascensão do fascismo -l apesar de
nunca ter sido aplicada e estava ate esquecida.
O Papa Paulo VI anulou-a, em todos os senti­
dos.
NÃO HÁ CRIME GRATUITO

O advogado criminalista José de Brito Andra­
de lembrou que no Direito Penal brasileiro
comum não existe a pena de morte. "Na minha
opinillo, não deve existir a pena de morte. Nos

Na Ilha, Gil teve uma breve passagem pela Tóxicos, fora do palco.

nei Pacheco tivesse: providen,
, ciado um reforço policial para
manter a integridade física
dos dois marginais, os poli­
ciais de plantão sentiram que
o movimento assumia propor-

'

ções maiores e. temeram uma
tentativa de invasão e lin­
chamento.

Em seguida, às 21h15m,
encostaram duas viaturas da
Rádio Patrulha com vinte po­
liciais. Outros reforços furam
chegando, até que veio um

caminhão auto-bomba do
Corpo de Bombeiros, com 15
homens. Com a chegada dos
bombeiros, o efetivo militar:
já contava com 40 soldados.'

vítima nas proximidades do

ponto em Campinas e deram
como rumo a ser seguido a

estrada geral de Colonia San-
. tana.

Três dias depois, junta­
mente com mais sete solda­
'dos, além do 10. sargento
Mário Rossi, Dittimar vol­
tou a Timbó a fim de se

vingar das pessoas que o

expulsaram do salão do bai­
le. Encontraram-os em Be­
nedito Novo, o militar com
o auxílio dos soldados Ro­
land Wirschral, José Cardo­
so, Eder Cesar da Silveira,
Afonso Pedro Hermes, Ar­
noldo Manoel Costa, Ascen­
dino Morais e Francisco
Xavier Zimmermann e mais
o primeiro sargento, passou
a agredi-los com coronha­
des e cassetetes, continuan­
do com as. agressões dentro
dos veículos, através. dos
quais os conduziram até
Timbó.

As vítimas, Gustavo
Schmidt (61 anos), Wilson
Duwe (43 anos), Bruno

,Schultz (49 anos) e Paulo
Vieira (33 anos), todos ca­

sados, foram levados para o

hospital por populares. O

primeiro ficou surdo e os

demais com sérios ferimen­
tos em todo o corpo.

No dia 22 de outubro, o
secretário de Segurança e

Informações baixou -. ato
expulsando Os agressores do

quadro da Polícia Militar, e

entregando-os à Polícia Ci­
vil. para responderem inqué­
rito.

Vingança: Violência
Policial

no Vale·: 9

PMs foram

•

o motivo

da revolta

dos

Nesta localidade estava se
realizando um baile público,
para onde os dois tenciona­
vam ir com o dinheiro do
assalto anteriormente planeja­
do. Quando já se encontra­
vam em um ponto quase de­

serto, ordenaram ao motorista
José Carlos Martins que aden-

expulsosmotoristas trasse no pasto. Depois que o

.carro 'transpôs uma porteira
deram a ordem de parada e,
em seguida, Adilson; que ocu­

pava o banco traseiro, encos­

tou o revólver nas costas do

motorista, anunciando o assal-:
to. Aio con tínuo, o. pequen o
marginal disparou dois tiros.

O caso de maior violên­
cia policial registrado em

Santa Catarina durante o

ano passado foi no muni­

cípio de Timbó, no' dia 16
de outubro. O 30. sargen­
to

.

PM, Dittímar Leítzka,
do destacamento da Rádio
Patrulha de Blumenau, foi
com alguns amigos a uma

pescari a em Benedito Novo

(distante 15 quilômetros
de Timbó) e na volta deci­
diu divertir-se num baile
popular que se realizava

. no salão "Zumach". Em
estado de embriaguês, co­

meçou a provocar os pre­
sentes disparando vários ti­
ros em direção ao teto.

A notícia da prisão dos
assassinos Adilson de Oliveira
e Benfcio Poluceno Filho, au­

tores do latrocínio do moto­
rista de táxi José Carlos Mar­
tins, através da TV-Cultura,
no dia 15 de junho, levou
quase urna centena de moto.
ristas profissionais a se con­

cen trar nas imediações da De­
legacia de Furtos, Roubos e

.

Defraudações. Com os ânimos
bastante sxaltados, os moto­
ristas demonstravam publica­
mente sua revolta e nem mes­

mo os insistentes apelos Ido
juiz Lauro Pereira Oliveira fu­
ram atendidos para que todos

díspersassem antes da meia­
-norte daquele dia 15 de ju­
nho.

O movimento começou
pouco depois das 21 horas e

dezenas de populares se mis­
turaram aOS motoristas que
insistiam em subir as escadas
da delegacia, a fim de se

avistarem com os autores do
latrocínio do cOlega "Zeca do
Ivo". Embora o delegado Sid-

Ao sentir que o movimento
dos colegas de José Carlos
Martins ("Zeca do Ivo") assu­

mia proporções, o .juiz Lauro
Pere ira Oliveira ten tou acal­
mar alguns líderes. Convers an­
do e tentando demovê-los de
forçar a entrar na delegacia
onde se encontravam Adílson
de Oliveira e Benícío Poluce­
no Filho.

Tudo havia sido friamente
planejado e' nem os pedidos
de clemência da vítima conse­

guiram fazê-los mudar de
idéia. O motorista José Carlos
Martins, mortalmente ferido,
foi arrancado do volante (ao
tentar se segurar, retirou o

aro da buzina) e recebeu o

terceiro tiro disparado por
Benício, Em seguida, arras ta-

o CRIME

Os assassinos se . explica­
ram: "N6s precisávamos de
dinheiro e resolvemos fazer
um assalto". Adílson (18
anos) e Benício (17 anos),
com 3 tiros, mataram, no dia
6 de julho, o motorista de
táxi, José Carlos Martins, o.

"Zeca do Ivo", como era co-

ram o motorista ainda com
vida até uma ponte e jogaram
o corpo nas águas do rio

\ Maruim. O corpo foi achado
'uma semana depois, em local
mais abaixo, para onde roi
arrastado pela forte corrente­
za das chuvas. Enquanto as

águas do rio arrastavam o

corpo do motorista, os dois
se divertiam em UI'1' clube.

nhecidó entre os colegas de
trabalho. O crime ocorreu na

localidade de Sertão do Ma­

ruitl} em Sã:> José. A.dilson e

Bemcio tomaram o táxi da

Algumas pessoas resolveram
tirar-lhe a arma e expulsá-lo
do salão. I

27 de agosto - Por seis votós
contra um, foi absolvida Maria
Albino da Silva, que matou o

marido, Ernesto José da Silva,
quando ele possivelmente dor.
mia na cama do casal, em sua

residência.

o Tribunal do Júri da Co-- tular da la. Vara Criminal, juiz cesso nas ouvidas de testemu­

marca de F1orianópolis reuniu- Ernani Palma Ribeiro .e, por nhas, depoimentos e audiências.
-se, em 1976, por dez ve,zes,,: uma vez, o juiz da 30.. Vara Todos os trabalhos de sécre­
quando foram proferidas Sete �_, Criminal; Urbano Salles. O pro- taria foram realizados pelo es­

sentenças condenat6rias e três: motor público Waldemiro Bori- crivão criminal da la. Vara,
absolutórias. Duas mulheres fo; ni deixou de atuar somente Pedro Soares de ,Oliveira Jú­
ram julgadas e absolvidas, acu- uina vez, alegando problemas nior.
sadas de -

terem matado: seus de '/oro .últimO, _substituindo-o JULGAMENTOS
maridos. As sessOes do Tribunál o promotor Gustavo Neves. Os 23 de abril - O motorista
do Júri júncionaram por ve�es advogados qUe: defenderam os Aloisio José da Silveira; acusa­

nas dependências do salão no- réus, pela; julgamentos do Tri- do, de tentativa de homicldio
bre do Centro S6cio-Económi- bunal do Júri, foram os crimi- contra Walter Clementino Perei­
co (na antiga faculdade de nalistas Evilásio Caon, José Ma-

. ra, foi condenado a seis anos

Ciências Econômicas) e no au- noel Soar; José de Brito Andra- de reclusão. A pena foi reduzi­
difório da Escola Téc'nica Fede-

.

de, Nicoltll Apóstolo .Pitsica, da em dois terças, face os

roL Isto, por nilo possuir ainda João José _da Costa, Sandra atenuantes, ficando o réu ape­
um prédio espedfico, próprio e Melillo, Jorgé Mussi, João Ro- nado a dois anOs de reclusão.
determinado para as sessões po- mula Bitencourt, Jamil Felipe, 27 de abril - Por quatro votos

pulares do júri. Saulo Santos, Jacob de Souza contra três, o réu Nilo Pressen-
.Por nove vêzes atuou na Filho e Ademar Adão, que tino de Souza, arusado de ho­

presidência dos trabalhos o ti- acompanharam as fases dÇJ pro- middio contra Anselmo Macha-

praticada contra a pessoa de
seu companheiro Jorge Jowia>­
ki. A tese da defesa foi a de
embriaguês completa.

25 de junho - O Tribunal do
Júri condenou Darci Vilela,
acusado pela morte de Salentim
Modesto Alfa, a pena de 4 anos

19 de outubro _ O segundoe 10 dias de reclusão, pelo
crime de homiddio privilegia- ;ulgamento do pescador Aristi-
d des Manoel Reinaldo; acusadoo. de homici'dio e estlUpo na me

28 de J'unho _ O réu Ondinal- .

nina Helen Vieira, de 6 anOs de
idade. Condenado a 15 anos edo José de Lima foi condenado 3 meses de reclusão. No primei­a 8 meses e 28 dias de deten-
ro julgamento, Aristides havia

ção, por ter cometido lesões sido condenado a 23· anos de
corporais de natureza leve con- prisão.tra D'mamar Fel1'eira da Silva e

sua filha Heloisa Helena da
Silva,

do, foi absolvido. Foi sustenta­
da a tese de legitima defesa.

José Alves foi considerado ciil�
pado da morte de José Moreira
Rodrigues e lhe foi aplicada a

pena de 6 anos de reclusão.30 de abril - O pescador A ris­
.

tides Manoel Reinaldo; de 53
anos de idade, foi condenado a

23 anos de reclusão, nesta data,
por ter praticado homicfdio e

estlUpo na menina Helen Vlei-'
ro, -de 6 1Il0S de idtlde. Por
apelação da defesa, a'Câmara
Criminal do Tribunal de Justiça
arzulou pos teriormente este jul­
gamento, indicando um outro,
que se realizaria em 19 de
outubro.

29 de outubro - Com as de­

pendências do salão nobre do
Centro Sócio-Económico com­

pletamente lotado, O· autor do
conhecido "crime da mulher
sem cabeça" (que estava preso
com regalias), o ex-Policial Mi­
litar Humberto Dognine, foi
condenado a 17 anos de reclu-

são, por ter decapitado ,a sua

companheiro, Orlandina M, Ve­
rlich. Praticou, também, os cri­
mes de· oiJIltação de cadáver e

de estelionato.

23 de junho - AbsolJlida Cile­
ne Maria Back, julgada como
sendo a autora do homicidio 25 de outubro - O onerário

'"l"
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A Lei Falcão, a volta das cassações, a radicalização dos

debates e a realização das eleições foram os fatos políticos mais

importantes de 1976. Basicamente as atividades do Congresso g" raram

em torno da temática eleitoral, excetuando, porém a repercussão
da morte do ex-presidente Jucel ino Kubitschek.

,I No plano internacional, em linhas gerais, os fatos mais
importantes, por suas consequências históricas, foram a morte

do I íder revolucionário chinês Mao Tsé-Tung, a volta dos
deni-ocratas à Casa Branca, a derrubada do governo argentino
pelos militares,a eleição de Lopez Portillo no México.

Nacional I Internacional

UM ANO EMINENTEMENTE POLíTICO
Um ano político, com a realizaçã'o de eleições que con­

seguiram satisfazer até a oposiçãoe, por conta delas, surgindo
nomes cogitados para a sucessão de Geisel e uma consequente
definição do problema dada pelo presidente, ao chamar a si a

responsabilidade da palavra final Um ano de crise econômico-

.

-financeira ascendente, com o recrudescimento do fantasma da

inflação; um ano em que morreram dois ex-presidentes da

República e que foi também marcado pela volta das cassações.
1976 termina deixando também dignos de registro, a sanção da
Lei das Sociedades Anônimas, as medidas de restrição ao

turismo externo, a restrição ao crédito, a aplicação da denúncia
vazia e a sucessão de aumentos do petróleo.

Basicamente, 1976 foi ainda da temática eleitoral, no

primeiro trimestre tratando do crescimento do MOB nas

eleições gerais 'de 1974 e, a partir daí, com O caráter
plebiscitário das eleições municipais, voltado para o -futuro que
parecia nebuloso com o pleito.de 15 de novembro.

Os municípios, pelo resultado" indicaram novos caminhos,
conseguindo o impossível de satisfazer também a oposição: as

vitórias nos centros urbanos de maior expressão, notadamente
no Grande Rio, Grande São Paulo e Grande Porto Alegre, deu
ao MOB a sensação de partido do futuro,

I
As eleições municipais, por terem- marcado .o ano, ficaram

com o privilégio de provocar ESpeculações em tomo da
sucessão presidencial, indicando um nOVO polítícc em ascensão.

Ney Aminthas de Barros Braga, general da Reserva, Ministro da

Educação e Cultura, ex-governador do Paraná e ex-Ministro da

Agricultura. Em seu EStado, tradicionalmente influenciado pelo
Rio Grande do Sul, (onde a eficiência 'da liderança do MOB

garantiu uma vitória tranquila a oposição), a -Arena saiu

vitoriosa, incluindo os votos urbanos da Grande Curitiba. Foi

também, do lado arenista, uma comprovação de eficiência

política, que pode ser traduzida também na boa qualidade da

administração municipal da área urbana. No Paraná ficou o

reflexo maior da vitória arenista, abrindo novas e possivelmente
promissoras oportunidades ao atual ministro da Educação, que
as especulações apontam como a solução "híbrido • meio

empresário, meio político, meio militar.
Na contenção não confessada da estrutura de Estado com a

. iniciativa privada. Outro híbrido - meio empresário, meio,
político - o senador Magalhães Pinto foi também alvo de

especulações em tomo de uma solução 'civil para a presidência.
A possibilidade foi restabelecida com remissão ao seu papel
indiscutível de liderança da revolução, apesar da revelação, no

final do ano, dos documentos da CIA que o apontam como

-conspirador;' em 1965, 'com militares, para a derrubada do
'poder do presidente Castelo Branco. Ele continuou llberal,

político e empresário • íngredíentes ótimos para uma aventura

e escalada à presidência caso o regime seja suavisado e, para

tanto, comece na boa tônica de distensão, a eliminar as

suspeições existentes contra os civis.
Mas o presidente Geisel advertiu, no dia 22 de dezembro,

em pronunciamento feito -na sede do Ministério do Exército e

dirigido aos oficiais generais das três forçal! que o homenagea­
ram com um almoço, que cabe a ele, o presidente, conduzir a

sucessão presidencial no Brasil,
'

/

Teotônio Vilela
e Saturnino, os

políticos mais criativos

Congresso, das grandes decisões

a co-responsável pela Lei Falcão
O senador Teotônio IVilela continuou a sua cruzada de

pregação do liberalismo, conseguindo boas plateias università-
. rias, o que era considerado impossível' para um integrante da
Arena. Cedeu lugar, no entanto, ao deputado Sinval Boaventu­
ra como contestador da realidade partidária. Com outro tom e

motivos diferentes, o parlamentar -de Minas Gerais, notabilizou­
.,.;e por sua crítica à tendência estatizante do governo, com

críticas 'de mais profundidade à atuação do Ministro da
Indústria e Comercio, Severo Gomes.

No MOB, o senador Roberto Satumino Braga ganhou
consistência em sua atuação, no senado, li ampliou ,a sua

.

identidade com a tecnocracia da qual se origina e cuja
linguagem entende, analisa e fala. ().- senador Marcos Freire,
depois de participar da Assembléia Geral da ONU, pronunciou
alguns discursos em tom mais moderado apelando, para a

institucionallzação do sistema político brasileiro.
'

As duas casas trocaram suas presidências: no senado,
.

Magalhães Pinto cedeu lugar ao senador Petrônio Portela,
ex-presidente da ARena, ex-líder do Governo naquela Casa. Na
Câmara, Célio Borja foi substituído pelo deputado Marco
Antonio Maciel, um novo político de Pernambuco, que presidia
a fundação Milton Campos, a, organização de estudos e debates
formada pela Arena.
,

O predomínio do senado no Congresso Nacional, iniciado
no ano passado em consequência dos gt:andes debates políticos,
fortaleceu-se nessa sessão legislativa, quando lhe coube a tarefa
de. efetivamente rever as grandes propostas encaminhadas pelo
executivo, como, a Lei das S;A e a que estabeleceu modifica­
ções na legislação sobre acidentes de trabalho.

"

A su'pJ;emacia do senado, em parte decorre do controle da
,área pol itica governamental pelo senadQr Petrônio Portela. Ela
ficou devidamente caracterizada com a indicação de dois
senadores arenistes, Aciolly Filho e Jarbas Passarinho como

relatores das duas mais importantes proposições do poder
executivo) apreciadas, em comissão mista: o projeto de reforma
do Judiciário e a Lei Falcão.

da, segundo alguns setores,
em virtude de uma emenda
que deu ao governo o poder
de aprovar a venda do contro­
le acionário de empresas pri­
vadas. De iniciativa, do Con­
gresso, nenhuma proposição
de maior importância foi a­

provada - a não ser a emenda
tradicional que possibilita o

Congresso,' ganhando, pela
primeira vez, a maioria, sem

no entanto, ao quorum cons­
titucional para ser aprovada.

ças das bancadas no Congres­
so e nas assembléias), a pror­
rogação para a coincid�ncia
de mandatos que resultara nu­

ma maior fidelidade ao parti­
do em sua estrutura local, de

motivação mais doméstica), o

voto distrital (que redimensjo­
nará o país em termos de

opinião e tendência) e o esta-,
belecimento de COlégios elei­
torais (no caso de escolhida a

fórmula de eleições indiretas
para os governadores de Esta­
do). As CPIS, uma nova for­
ma de evidência política; ga­
nharam novos astros, entre
eles o presidente do Flumi­
nense, 'o. .juiz Francisco Horta
- depondo na que investigou
o esporte nacional e denun­
ciando o amadorismo 'Marron
- e o animador Silvio Santos -

falando na qualidade de em­

presário, sobre os "carnets"
para sorteios e vendas de pro­
dutos supérfluos. A mais dis- '

cutída CPl tratou do consu­

mismo, resultando de uma de­

núncia, com documentação 0-

ficial americana, ,sobre a ven­

da no país de medicamentos
'considerados nocivos à saúde
do consumidor.

estados brasileiros. Perdeu
apenas no Rio Grande do Sul
e no Rio de Janeiro, dois
casos atípicos da realidade
política brasileira.

A VlABIUOADE

O peso das umas \abriu
outras discussões que pare­
ciam encerradas definitiva­
mente com o resultado do,
pleito an terior, as eleições ge­
rais de 1974: as cúpulas polí­
ticas, com alguns indícios de
incentivo governamental, rei­
niciaram o debate sobre as

reformas, dentro do presupos­
to que o caudal numérico de
novembro de 1976 deve ser
ins titucionalizado, para garan­
tir a fórmula de sobrevivência
do sistema brasileiro, sem o

sobressalto da desconfiança
de retornismo, ou 'revanchis-

mo por via do voto.
A inviabilidade eleitoral •

sob o aspecto da Arena '­

parece superada. Resta, ape­
nas, o amadurecimento das
fórmulas: a opção obrigatória
de meios para as eleições no

futuro, com .suspensão tempo­
rária da fidelidade partidâna
(que poderá rebalançar as for-

... No poder COncreto da po­
lítica, a legislação brasileira

.. pouco se ai terou, Ü' Congres­
so Nacional foi co-responsável
-pela Lei Falcão, que restrin­
giu a publicidade eleitoral, li­
mitada ao pleito municipal. O
documento, fruto de mensa­

gem presidencial, foi fortaleci­
do pela disposição <Ia Justiça
Eleitoral. que, através da reso­

lução, tornou mais dura a

normatividade baixada através
da lei.

O judiciário, em termos de
processo legislativo, seria o

mais discutido; já que encer­

rando-se o período legislativo,
o Congresso só recebeu men­

sagem presidencial ,pr�pondo
uma reforma constitucional �

54 artigos - que possibilitarão
a chamada reforma da Justi­
ça, com alterações formais da
estrutura do Judiciário brasi-
leiro.

.

Discutida apenas pelas par­
tes mais diretamente interes-'
sadas, 'o, Congresso aprovou e

foi sancionada a nova lei das
, S/A, nascida de necessidade
da democratização da iniciati­
va privada, um tanto frustra-

No teste das urnas, quando
o governo jogou com seu

prestígio nacional, compro­
vando a liderança do presi­
dente Geisé� o .sistema demo­
crático de e1ei}ões periódicas
parece ter saldo fortalecido
em 1976: os votos, na mistu­
ra de tendências urbanas é

rurais, tiveram numericamente
o conteúdo governista, com a

Arena elegendo a maioria dos
vereadores e prefeitos.

, Na análise estatística, o

partido do governo pode exi­
bir, ainda, a' soma dos sufrá­
gios. Foi majoritária nacional­
mente, vencendo, voto a vo­

to, em vinte dos vinte-e-dois

JK e Jango, as perdas muitas cassações
Em menos de quatro meses morreram dois ex-presiden­

tes, civis, ambos cassados, Juscelino Kubitschek, dia 22 de

agosto, na Via Dutra, onde seu opala projetado por um

ônibus da Cometa fragmentou-se de encontro a uma

carreta 'que trafegava emf, sentido contrário. ,O país-ficou
de luto oficial por três dias.

'

Dia 6 de dezembro morria no exílio, na Argentina,
onde se encontrava desde 64, o ex-presidente João

Goulart, fulminado' por colapso cardíaco. Jango queria
voltar ao Brasil. mais sua entrada em território nacional
estava proibida e havia ameaças de prisão imediata. No

Uruguai ele também já não tinha ambiente com o novo

governo. A Argentina não o queria e sua alternativa
parecia ser a França.

Um ano marcado por maior abertura política, com maior
liberdade de imprensa teve, porém, alguns pon tos da maior dureza
política: dois deputados gaúchos foram cassados com base no

AI-5, por discursos, considerados, ofensivos ao sistema, Nadir
"Rossetti e Amaury Muller., dois paulistas, Marcello Gatto :

e

Eabiano .Sobrínho, por razôes Idênticas e, posteriormente, Lisâneas
Maciel, do MDB do Rio de Janeiro. O'sexto cassado, o Presídente
da Assembléia Legislativa de São Paulo, Leonel Júlio, perdeu seu
mandato depois de um escândalo quanto à aplicação de verbas de
represen tação,

O IUlO, de muita atividade política desde a edição do AI-5 foi
o primeiro a conviver com crin ticas públicas -à parte import:m te
do Governo: a "Mordomia" e os "cartões de crédito" de que
usufriam os funcionários mais graduados do escalão intermediário
do Governo, ou Ministros de Estado, foram anunciados e

obrigaram o Governe a controlar a sua utilização.Saturnino Teotônio Vilela

UNDO,CRISES E�MUDANCAo
primeiro-ministro Holandês da renúncia a conformidade com os acordos interables de

'todos seus cargos oficiais do príncipe Ber- Riad (16/18 de outubro) e do Cairo
nardo... dos países baixos em consequência (25/26 de outubro). 15 de novembro -

de um ditame governamental sobre os Eleições Legislativas na Província Canaden­
subornos Lockheed. la. de setembro - se de Quebec e Triunfo, pela primeira vez

Toma posse o Presidente do Uruguai, Júlio na história do Canadá, do Partido Indepen­
Aparicio Mendez. 6 .de setembro - Aterris- dentista. Novembro 14/17 - Visita oficial

sagem de um avião supersônico Mig-25 do Secretário-Geral do partido comunista
soviético no Japão e asilo politico de seu soviético Leonid Brejnev à Iugoslávia. Os

piloto' nos Estados Unidos. (devolução à dirigentes Iugoslavos mantêm firmemente
URSS do avião a 18 de novembro depois sua política de não alinhamento frente à
de ter, sido de smonstado por especialistas' pressões soviéticas. 18 de novembro - As

Nipo-Norte-Americanos). ,9 de setembro -

cortes espanholas aprovam o projeto de Lei
Falecimento do Presidente chinês Mao Tsé Governamental de Reforma Política que
Tung, aos 82 anos de idade. lO 'de setembro será submetido a Plebiscito a 15 de dezern­
- Colisão aérea a dez mil metros de

bro. Novembro 26/28 _ Décimo-terceiro
altitude de um avião DC-9 iugoslavo e um

congresso da internacional socialista' na
Trident britânico no norte da Iugoslávia: capital da Áustria. Eleição do ex-Chanceler
176 mortos. 19 de setembro - Eleições da Alemanha Federal Wílly Brandt, como
gerais na Suécia e primeira derrota socialis- Presidente. 10. de dezembro - José Lopez
ta há 44 anos. O Presidente do partido Portillo, sucessor de Luiz Echeverria toma
centrista Thotbjoern Faelldin forma o novo

posse 'na Presidência do México, 3 de
Governo II oito de outubro. 20 de setem- dezembro _ Pela primeira vez desde a
bro -, O Governo Rodesiano aCeita a

guerra civil espanhola, celebração em Madri
princípio' do acesso ao" poder da maioria

do Congresso' do Partido Socialista Operá­
negra do país em um prazo de dois MOS, rio Espanhol (PSOE). 4' de dezembro _ A
em consequência do giro do secretário Ao bl" G al doo N

-

s U 'das
Á "",sem ela er = açoe m ,pornorte-americano Henry Kissinger pela fri-

ca Austral (14-23 de setembro), iniciando-
117 votos contra 19 abstenções, pede a

-se a conferência de Genebra sobre este França a retirada de sua base militar na

problema a 28 de outubro. 3 'd� outubro _

Costa Francesa da Somália. 5 'de dezembro

Eleições Legislativas na República Federal
- Eleições Legislativas no Japão com retro­

Alemã e triunfo da coalizão social-demo-
cessO 'do partido comunista e do partido

cratas liberais no poder. seis de outubro' _ liberal democrata, que perde a maioria 'na

golpe de Estado Militar na Tailândia que
Câmara Baixa. 8,de dezembro - Reeleição

põe fim a três anos de regime parlamentar. por cinco novos mos do Secretário-Geral
_ Sabotagem contra um avião DC-8 cuba- das Nações Unidas, kurt Waldheim. Oezem­

no pouco depois. de sua decolagem em bro - 9/10 - ReulÚão em Bruxelas dos 15

Barbados: 78 mortos, dos qu:ns 62 eram Chanceleres dos países membros da Aliança
cubanos. 7. de outubro _ Nomeação de Atlântica e negativa a renunciar ao uso

Hua Kuo-Feng li Presidêncià do partido eventual da arma atômica em caso de

comunista chinês e supressão do grupo conflito. lnquietação ante "a expansão
"Antipartido" liderado pela viúva de Mao, contínua" das forças militares comunistas.

Chiang Ching, Wang Hung Wen, Chang 11 de dezembro - Sequestro do 'politico
Ghun Chia0 e Yao Wen Yuan. 26 de franquista Antônio Maria de Orioe Urquijp,
outubro _ Independência do Transkéi,

Presidente do Conselho de Estado, pelos
grupos de resistência antifilscista' primeiro

primeiro abatustão da África do Sul lo. de outubr.o, os quais exigem por sua
de nuvembro - Golpe de Estado Militar libertação, a liberdade de 15 presos políti·
em Burundi e queda do. General Nicomb� cos e uma anistia geral. 12 de dezembro -

ro. O tenente-coronel Bagaza toma o Po- Eleições mUlÚcipais em Port,uga!, sem maio­
deL 2 de novembro - Elevação do demo- res' consequências para os socialistas no

crata Jimmy Carter à Presidência dos Est� poder e notável progresso dos comunistas.
15 de dezembro - Voto favorável na Es­dos Unidos com 51 por cento dos votos
panha no plebiscito sobre reforma políticacontra 48 por cento do republic3{lo Gerald proposta pelo governo.

'

Ford. O: Presidente eleito Carter assumirá a 18,de dezembro - TrOCa em Zurique,
primeira magistratüra do país a 20 de Suiça, do Secretário Geral do PC Chileno
janeiro dei 1977. 15 de novembro - Entra- Luiz Corvalan, pelo' dissidente soviético
da de onze mil capacetes verdes em Beirute Vladimir Bukovski, libertados anlbos pelas
(dos quais 85 por cento são sírios), depois autoridades de seus respectivos países. 21
de 19 meses de guerra civil, 57 acordos de de dezembro - Renuncia do gabinetE
ce�ar·fogo, 60 mil..mortos, 200 feridos e israelense anunciado pelo Primeiro-Minislro
um milhão e 700 mil danificados, de Yitzhak Rabin.

Paris (AFP) - A morte' de Mao Tsé- Eanes, Presidente da República Portuguesa.
-Tung e a eleição de Jimmy Cárter no 10. de julho - Renúncia, na Espanha, do

plano mundial, a queda de Maria Estela primeiro-ministro Carlos Arias Navarro, no­
Peron na Argentina e a eleição de José meado pelo General Francisco Franco a 29
Lopez Portilho no México a nível latino-a- de dezembro de 1973. 3 de julho -

mericano, destacaram este ant entre seus Libertação dos LOS reféns' do aeroporto
msís comentados acontecimentos. ugandense de En tebbe 'por um comando

A cronologia dos principais aconteci- israelense aerotransportada. .; Nomeação
mentos mundiais .de 1976 é a seguinte: do primeiro-ministro espanhol Adolfo Sua­
Janeiro 8 - Morte de Chu En-La], Primei-
ro-Ministro Chinês desde outubro de 1949.

rez pelo Rei Juan' Carlos, -' 6 de julho -

Fevereiro 4 _ Terremoto com 23.000' Lançamento do Soyuz-21 com três sovlêti­

mortos na Guatemala. Fevereiro 8 _ Entra- cos a bordo, regresso à terra a 24 de

da das forças do movimento popular de agosto depois de 48 dias .de trabalho na

libertação de Argola (MPLA) de Agostinho ,estação orbital Saliut-S, 10, de' julho -

Neto - Aliado de Cuba e da U.R.S.S. -r- Contaminação por um gás tóxico (Dioxina)
em Huambo, Capital do Movimento Nacio- na regiâo italiana de Sevezo, evacuação da
nalista Pró-Ocidental Unita, e retirada (27 população e autorização local de aborto
de março) das tropas Sul-Africanas de pelo Governo, decisão sem precedente na

Angola Meridional. Março 12 _ Nacionali. Itália. 1.4 de julho - Voto das Cortes

zação total da maior sociedade petrolífera Espanholas sobre legalização de associações

mundial, 11 Aramco, na Arábia Saudita., politícas, com exclusão expressa do partido
comunista e dos autonomistas. 17 de julho

Março 24 - Golpe de Estado na Argentina. -x- Primeiro de Agosto _ 18 - Os Jogos
Isabelita Peron é derrubada por uma junta Olímpicos em Montreal, Canadá, com au­

militar. MarÇO 26 - O General Jorge sência de Formosa, a quem o comitê
Rafael Videla, membro ,da junta, é nomea.: olílIJpico nega o nome de RepÚblica da

do Presidente da República. Abril 2 - China, e de 33 países africanos para protes­
Demissão do príncipe Norodom Sihanuk ,tar contra a presença da Nova Zelândia e

suas relações com a África do SuL 20 de
como Presidente <Ia República do Cambod·

julho -c- Aterrissagem em Marte da Sonda
ge, em momentos em que a Assembléia do Norte.americana Vi'king.1, lança(ia a lO de
Povo, eleita em 20 de, março e reunida em agosto de 1975, seguida a três de setetnbro
sua primeira sessão, o reelege por unanimi- ,da Viking·2,' lançada a nove de setembro
dade. Abril 5 - () Chanceler Britânico, de 1975. 28 de, julho - Violentíssimo
James Callaghan, é eleito para suceder ao terremoto na região chinesa de Tang Shan,
renunciante Harold Wilson a'testa do parti- -- 150km a sudeste de Pequim,

�
com

do e do Governo pelo Grupo Parlamentar destruição da cidade.' (O ano de 1976 foi o
Trabalhista. Abril 7 - Teng Hsiao-Ping é ano dos sismos e 14 deles tivéram uma

deposto de todas suas funções e H ua intensidade superi or aos sete graus da

Kuo-Feng e nomeado Primeiro-Ministro ti- escala Richter, Os mais importantes, à,
tular é primeiro Vice-Presidente do partido parte o, já citado da Guatemala de quatro
comunista chinês. Abril 14 - Nomeação de de fevereiro, foram em Udine, Itália, a seis'
Khieu Shamphm como Presidente da Re- de maio, Âsia Central Soviética a 17 de
pública do Cambodge. Maio 8 - Eleição de "

Elias Sarkis como Presidente da República maio à dois de novembro, Nova Guiné

. Libanesa, com o apoio da Síria, a fração Indonésia 26 de julho e 29 de outubro,
cristã e dos Muçulmanos conservadores. Bali a 14 de julho, China de 16 a 23 de

Maio 31 - Ofénsiva das forças armadas agosto e a 15 de novembro, Mindanao,
sírias para libertar povos cristãos libaneses Filipinas, de 16 a 23 de agosto e Turquia a

cercados pelos pàlestino-progressistas, 12 25 de novembro). 12 de agosto - Queda
de junho - O Exército uruguaio depõ� o do acampamejnto palestino-libanês de Tal}
Presidente Juan Maria Bordaberry, eleito
em 1971. 16 de junho _ Motins raciais em -Zaatar, cercada desde 22 de junho pelas'
Soweto, Subúrbio Sul-Africano Negro de forças cristãs. IS de ago�to - Integração
Johannesburgo:' 176 mortos e mil e 200 do Timor-Leste (Antiga ColôlÚa PortuguÔ"
feridos. 19 de junho - Condenação ,da sa) a Indonésia por decisão do Parlamento
África do Sul pelo Conselho de Segurança Indonésio, decisão que Portugal não reco­

das Nações Unidas. Novas rebeliões em nhece. 25 de agosto' - Renúncia do Primei­
Soweto com cerca de 400· mortos. 27 de ro-Ministro Francês Jacques Chiraf e Cons­

junho - Desvio palestino do avião Francês tituição do novo Governo dois dias depois,
da linha Tel-Aviv·Paris para o aeroporto liderado por Raymond Barre, sendo que
ugandert-s.e de Entebbe e a exigência do uma de suas pumeiras disposições (a 22 de

comando era a libertação de 52, terroristas. setembro) será um plano de luta con tra a

_ Eleição do General Antônio Ramalho inflação. 26 de agosto - Anúncio pel,�

�
\

o [(der chinês Mao Tsé-Tung Jimmy Carter

[,o/JCZ I'ortillo, do México
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Estas fotos foram consideradas, pelos editores do jornal O Estado,
como as melhores de 1976. As que resumem

uma quantidade maior daquilo que é o

fotojornalismo hoje. Cada uma delas fala por si
'e sobrevive mesmo longe dos textos

jornal ísticos que acompanharam e ilustraram

quando foram publicadas pela primeira vez.

Na véspera da procissão do Senhor dos Passos há
procissões menores, preparatórias. Numa delas,
realizada de manhã bem. cedo. os fiéis fazem a "mudança"
dos objetos de uma capela para outra. Nesta foto
de Rivaldo Souza, um participantedesta procissão.
A vida dele é vistvel nas rugas, na expressão. Um
excelente retrato da espiritualidade açoriana, ainda
tão viva nos habitantes desta ilha.

o humor, o instante, o inesperado. De' repente
um carro dentro da casa, parcialmente soterrado.

,

E os passantes .erguem-se. na ponta dos pés para ver

afraves da Janela antiga o que esta acontecendo
na casa. Uma foto plasticamente muito bonita que

além de tudo informa com muita precisão os

detalhes do acidente: o carro estacionado numa casa
semi-demolida foi atingido por uma parede que desabou

por causa 'da chuva. Foto de Orestes Araújo ..

O salvamento deste operário, mais uma

das tantas vítimas diárias dos
acidentes de trabalho. em Santa Catarina
deu oportunidade a que o

fotógrafo Sérgio Rosário realizasse
esta foto. Que contém em seus detalhes
uma verdadeira história da luta

pela vida: o conforto 'do ar condicionado,
o desconforto de ficar pendurado,
a escada salvadora são os pontos
principais que levam a uma

reflexão bem mais ampla.

Esta 'criança não teve Natal,
E é nesta cozinha que seus pais

prepararam o jantar melhor do dia 24.
,

Neste excelente jogo de luz e sombra,
o fotógrafo Lourival Bento consegue mostrar

I uma quantidade de detalhes
tão impressionantes, que podem
servir como fonte de reflexão a

respeito do ser humano quase
infinitamente. Um documento importante

.

sobre as condições de vida dos
habitantes dos morros de Florianópolis.

A foto mais perigosa do' ano. Feita na Argentina.
O policial que aparece armado de metralhadora e

com uma faca na botina escolta brasileiros
que foram presos, por invasão de terras. Era proibido
fotografias. E proibido falar com os

colonos antes que fossem entregues à Polícia Federal
brasileira em Dionísio Cerqueira (SO.
Mas a foto está aí. Feita por Orestes Araújo.

Aqui, a vez das fotos que ilustraram
grandes reportagens de' O Estado em 1976.
Cada uma delas envolveu um risco para

ser obtida e 'todas estiveram à altura da importância
dos assuntos e das i nformações do texto jornal ístico.

Servem, por si só, como um "replav"
de matérias importantes deste ano passado.

Em janeiro, os gabaritos
coincidentes causaram

revolta li cerca de mil

participantes do Vestibular
da Ufsc. A foto dá as'
outras informações..

,

De repente os políticos são obrigados
a falar novamente cara a cara com o povo.
Alguns conseguem, outros não. Esta foto

documenta um comício em 76, ao rés
do chão e mostra uma campanha

que foi feita, praticamente, pessoa a 'pessoa.

Uma das maiores nevadas
dos últimos anos aconteceu
em julho, em São Joaquim.
Foto de Paulo Dutra.

No começo do ano, em janeiro, chegaram

os Angolanos a Itajaí. Fugidos da África.
As fotos foram proibidas. A não ser

que algum fotógrafo se escondesse em um barco
de pesca que "coincidentemente" passasse
: próximo à 'embarcação dos angolanos ...


